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			PREFÁCIO


			À mesa


			Saúde e espiritualidade


			Nossa existência tem feito o seu curso sob a sombra de um eclipse do inefável, do gratuito, do indizível. Vivemos num mundo esvaziado da consciência do mistério que o habita. Nossos olhos, embora enxerguem, não conseguem ver; nossas mãos, embora apalpem, não conseguem tocar; nossos ouvidos, embora escutem, não conseguem ouvir. Sentimo-nos cegos, insensíveis e surdos ao pulso do mistério que anima o mundo. 


			Sentimo-nos reféns de uma determinada forma de achegar-nos à vida que, não se pode negar, nos tem trazido muitos benefícios e ganhos. Trata-se da forma científica de achegar ao real. Embora útil, necessária e essencial, tal forma é insuficiente para uma experiência mais profunda da vida, sobretudo quando ela se absolutiza e arroga ser a totalidade das formas de experiência humana no mundo. 


			A armadilha é achar que tudo nessa vida pode ser explicado, que todas as coisas humanas e não humanas podem ser capturadas pelas teias do conceito, que as redes da teoria podem ser estendidas sobre todos os campos da vida com vistas ao controle humano de tudo o que existe. Embora tal forma de achegar-se à vida seja legítima, necessária e mesmo radicalmente fundamental, como uma das formas de habitação neste mundo – como atestamos na vacina que a tantas e tantos livrou da morte pelo vírus da Covid-19 –, precisamos de ciência e sapiência para habitar este mundo.


			A vida não é apenas um enigma que se resolva, um quebra-cabeça que se monte, uma série de efeitos e causalidades que se descubra, um problema que se elucide, uma máquina que se conserte... A vida é também e sobretudo um ministério que não se resolve, que não se dissolve, que não se entende, que não se compreende, que não se domina. Portanto, as teias teóricas da ciência e da técnica, embora fundamentais para a construção do prédio que nos abriga, da fórmula química que cura nossas doenças, dos experimentos que atestam a resiliência das asas que sustentam um jato nos céus, são insuficientes para manter acesa a chama de mistério que anima o mundo.


			A gente não quer só comida, assim cantam os Titãs. A gente não quer só remédio, cantam as pessoas nos leitos hospitalares. A gente não quer só entender e explicar as raízes do nosso infortúnio, a gente quer expressar o turbilhão provocado por um mistério que bateu à porta dos nossos corpos. E tudo isso é saúde: explicar e expressar; remediar e poetizar; medicar e narrar. A gente não quer só teoria, a gente quer força para nos levantar da cama. Em outras palavras, a gente não quer só ciência, a gente quer ciência e... sapiência. A gente não quer só experimentos na vida, a gente quer uma profunda experiência da vida. 


			A aparição do tema da espiritualidade no universo das ciências da saúde, desde os anos 1990, é uma das formas de entrada da sapiência na cena do cuidado humano. A nuvem de um certo positivismo científico que colocava as coisas do espírito como uma espécie de selvagem a ser superado pela civilização da ciência e da técnica foi aos poucos se dissolvendo, e hoje o diálogo ciência – sapiência/saúde – espiritualidade vem sendo procurado com forte intensidade. 


			Uma ciência da saúde que veja na literatura, na poesia, na arte, na filosofia e na religião lugares com os quais possa dialogar, enriquecendo e potencializando suas criações teóricas e práticas. Não apenas explicar, mas também expressar; não apenas elucidar, mas também incomodar; não apenas conceituar, mas também poetizar; não apenas curar, mas também cuidar… São tantos os desdobramentos possíveis trazidos pelo assento da espiritualidade à grande mesa da ciência da saúde! Há que vencer resistências de ambos os lados. O altar científico há que rever seu positivismo redutor, que reduz e encolhe a vida às malhas de efeitos e casualidades. A espiritualidade há que se desvencilhar dos dogmatismos e intolerâncias com as quais as malhas da religião institucional estão sempre tentando capturá-la. 


			O presente livro, fruto de um convite à espiritualidade para assentar-se à mesa da ciência da saúde, é um belo indicativo dos horizontes que podem ser abertos por este diálogo. Se houver um bom exercício de superação das posições dogmáticas e totalitárias de ambos os lados e as malhas da teoria e da necessidade forem coloridas com as cores da poesia e da gratuidade, outras formas de pensar a ciência da saúde poderão daí advir. Ao que os corpos humanos, convivas do grande banquete da vida, para os quais todo saber da saúde se destina, responderão: viva! 


			EDSON FERNANDO DE ALMEIDA


			Professor do Departamento de Ciência da Religião 
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			Esta obra foi elaborada a partir da reunião de esforços e do trabalho colaborativo de profissionais e pesquisadores implicados com a saúde e subjetividade humanas. Por iniciativa coordenada pela Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia, seccional Rio de Janeiro (SBGG-RJ), a concatenação desses esforços culminou em um potente encontro de convidados que puderam contribuir com a produção de conhecimento voltado às humanidades, extrapolando as tradicionais fronteiras biomédicas dos saberes em saúde. 
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